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1

Língua Portuguesa 

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o proces-
so de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o es-
forço para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma 
análise mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e co-
nhecimentos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso 
pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma 
mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Tecnologia da Informação

Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas opera-

cionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias 
e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a 
funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é compatível 
com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪  Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina 

os blocos dinâmicos (tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a 
programas, configurações e documentos recentes.

 ▪  Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos 
de voz, como enviar e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple 
e ao Google Assistant.

 ▪  Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e 
seguro, oferecendo recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas 
rápidas.

 ▪  Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor 
as tarefas e aplicativos abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
 ▪  Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.

 ▪  Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.

 ▪  Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.

 ▪  Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).

 ▪  Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.

 ▪  Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.
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Ética e Compliance na Administração Pública

Dimensões da qualidade nos deveres dos servidores públicos 
Os direitos e deveres dos servidores públicos estão descritos na Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Entre os deveres (art. 116), há dois que se encaixamno paradigma do atendimentoe do relacionamento que 
tem como foco principal o usuário. 

São eles:

 ▪ “atender com presteza ao público em geral, prestando as informações requeridas” e

 ▪ “tratar com urbanidade as pessoas”.

Presteza e urbanidade nem sempre são fáceis de avaliar, uma vez que não têm o mesmo sentido para todas 
as pessoas, como demonstram as situações descritas a seguir.

 ▪ Serviços realizados em dois dias úteis, por exemplo, podem não corresponder às reais necessidades dos 
usuários quanto ao prazo. 

Um atendimento cortês não significa oferecer ao usuário aquilo que não se pode cumprir. Para minimizar as 
diferentes interpretações para esses procedimentos, uma das opções é a utilização do bom senso: 

 ▪ Quanto à presteza, o estabelecimento de prazos para a entrega dos serviços tanto para os usuários inter-
nos quanto para os externos pode ajudar a resolver algumas questões. 

 ▪ Quanto à urbanidade, é conveniente que a organização inclua tal valor entre aqueles que devem ser 
potencializados nos setores em que os profissionais que ali atuam ainda não se conscientizaram sobre a 
importância desse dever.

Não é à toa que as organizações estão exigindo habilidades intelectuais e comportamentais dos seus pro-
fissionais, além de apurada determinação estratégica. Entre outros requisitos, essas habilidades incluem: 

 ▪ atualização constante; 

 ▪ soluções inovadoras em resposta à velocidade das mudanças; 

 ▪ decisões criativas, diferenciadas e rápidas; 

 ▪ flexibilidade para mudar hábitos de trabalho; 

 ▪ liderança e aptidão para manter relações pessoais e profissionais; 

 ▪ habilidade para lidar com os usuários internos e externos. 

Encerramos esse tópico com o trecho de um texto de Andrés Sanz Mulas:

“Para desenhar uma ética das Administrações seria necessário realizar as seguintes tarefas, entre outras:

 ▪ Definir claramente qual é o fim específico pelo qual se cobra a legitimidade social;

 ▪ Determinar os meios adequados para alcançar esse fim e quais valores é preciso incorporar para alcançá-lo;

 ▪ Descobrir que hábitos a organização deve adquirir em seu conjunto e os membros que a compõem para 
incorporar esses valores e gerar, assim, um caráter que permita tomar decisões acertadamente em relação 
à meta eleita;

 ▪ Ter em conta os valores da moral cívica da sociedade em que se está imerso;

 ▪ Conhecer quais são os direitos que a sociedade reconhece às pessoas.” 
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Conhecimentos do Estado de Alagoas

Ocupação e Território (Séculos XVI e XVII)
A ocupação do território que hoje corresponde ao estado de Alagoas ocorreu no contexto da expansão 

colonial portuguesa no Nordeste brasileiro. Durante os séculos XVI e XVII, a região integrou a Capitania de 
Pernambuco e teve sua ocupação associada à exploração de recursos naturais, à expansão da agricultura e 
ao controle estratégico do litoral e das rotas fluviais. Esse processo envolveu conflitos com populações indíge-
nas, disputas entre potências coloniais e a formação de núcleos urbanos que se tornariam importantes centros 
administrativos e econômicos.

 ▪  Colonização Portuguesa: A Submissão a Pernambuco
O território que hoje corresponde a Alagoas foi inicialmente integrado ao sistema de capitanias hereditárias 

implantado pela Coroa portuguesa no século XVI. Em 1534, essa região foi concedida a Duarte Coelho como 
parte da Capitania de Pernambuco. Durante quase três séculos, Alagoas permaneceu subordinada adminis-
trativamente a Pernambuco, sendo conhecida como Comarca das Alagoas, sem autonomia política própria.

Essa condição refletia a lógica da administração colonial portuguesa, que organizava o território a partir de 
centros econômicos mais desenvolvidos. Pernambuco, por possuir forte produção açucareira e grande impor-
tância comercial, exercia controle sobre áreas vizinhas, incluindo a região alagoana.

Ocupação do litoral e dos rios
A colonização portuguesa na região iniciou-se principalmente pelo litoral e pelas margens dos rios. Essas 

áreas apresentavam vantagens estratégicas tanto para a exploração econômica quanto para a comunicação 
com outras regiões da colônia.

O litoral norte, especialmente a região de Porto Calvo, foi um dos primeiros pontos de ocupação efetiva. A 
localização permitia o escoamento de produtos e facilitava o contato com rotas marítimas comerciais. Além dis-
so, as margens do Rio São Francisco, particularmente na região de Penedo, tornaram-se importantes centros 
de circulação de pessoas e mercadorias.

Inicialmente, a exploração econômica concentrou-se na extração de pau-brasil, madeira valorizada no 
mercado europeu. Com o avanço da colonização e o desenvolvimento da economia açucareira no Nordeste, 
a região passou a integrar o sistema de produção de açúcar, ampliando sua importância econômica dentro da 
estrutura colonial.

Conflito com os povos indígenas
A ocupação do território não ocorreu de maneira pacífica. A região era habitada por diversos povos indígenas 

que possuíam formas próprias de organização social, cultural e territorial. Entre esses grupos, destacavam-se 
os Caetés, que ocupavam áreas importantes do litoral nordestino.

A expansão colonial portuguesa implicou a disputa direta pelo território e pelos recursos naturais. Como 
resultado, ocorreram diversos conflitos entre colonizadores e populações indígenas. A resistência indígena foi 
frequentemente reprimida de maneira violenta pelos colonizadores, que buscavam consolidar o controle da 
terra e garantir a expansão da atividade econômica.

Um dos episódios mais conhecidos desse período foi o caso do bispo Dom Pero Fernandes Sardinha, 
ocorrido em meados do século XVI. Após um naufrágio na costa brasileira, o bispo e parte de sua comitiva fo-
ram capturados e mortos por indígenas Caetés. O episódio foi amplamente utilizado pelos colonizadores como 
justificativa para a chamada “Guerra Justa”, um conceito jurídico-religioso que autorizava campanhas milita-
res contra os povos indígenas considerados hostis à colonização.
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Atualidades 

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a 
economia global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-
soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.
 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 

veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.
 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 

chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.
 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 

duas figuras de imenso poder e visibilidade.
 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-

cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.
 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-

verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.
 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Epstein, 

também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada som-
bria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.
 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-

rocracia e as regulamentações governamentais. 
 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 

SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
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Administração Pública

No Brasil, considerando a trajetória histórica pela qual a gestão das entidades governamentais passaram, a 
Administração Pública tem evoluído de maneira positiva. 

A relevância deste tema reside no contexto global de profundas transformações que a Administração 
Pública tem experimentado, processo que teve início na década de 70 e engloba diversas correntes de pensa-
mento, formando o que é conhecido como “Nova Gestão Pública” (ou NPM, sigla em inglês para “New Public 
Management”). Esta transformação também se manifesta no cenário brasileiro. Para compreender a atual 
gestão pública, é fundamental realizar uma análise retroativa e examinar sua evolução ao longo das décadas.

Nos últimos anos, em todo o mundo, temos observado um debate acalorado - ainda em curso - sobre o pa-
pel do Estado na sociedade contemporânea e o nível de intervenção que deve exercer na economia. Na década 
de 50, o economista Richard Musgrave identificou as três funções clássicas do Estado:

Função Alocativa: fornecer bens e serviços que o mercado não provê de forma adequada.

Função Distributiva: promover ajustes na distribuição de renda.

Função Estabilizadora: evitar grandes oscilações nos níveis de inflação e desemprego.

De fato, entre o período que vai de 1945 (após o término da Segunda Guerra Mundial) e 1973 (ano do pri-
meiro choque do petróleo), a economia mundial experimentou um notável crescimento econômico, sendo este 
período denominado como a “era dourada”.

Desenvolveu-se a concepção do Estado como provedor de bens e serviços, frequentemente denominado 
Estado de Bem-Estar Social ou Welfare State. Isso resultou em uma expansão significativa do papel estatal, e, 
consequentemente, um aumento substancial nos custos operacionais da máquina pública.

No entanto, a partir dos anos 70, o ritmo de crescimento da economia global diminuiu, levando o Estado 
a enfrentar desafios na execução de suas funções, gradualmente perdendo sua capacidade de atender às 
crescentes demandas sociais. Essa conjuntura, somada a um crescente endividamento público, resultou, prin-
cipalmente nos anos 80, na chamada crise fiscal do Estado, caracterizada pela perda de capacidade para 
realizar os investimentos públicos necessários a um novo ciclo de expansão econômica.

Da crise fiscal, passamos à crise de gestão do Estado, uma vez que a percepção dos cidadãos em relação 
à disponibilidade de serviços públicos deteriorou-se gradualmente. O Estado, à medida que perdia a capaci-
dade de cumprir suas funções básicas, não conseguia acompanhar as crescentes pressões por serviços como 
saúde, educação, segurança pública, saneamento, entre outros.

Essa crise de gestão levou à tentativa de superar as limitações do modelo de administração anterior, conhe-
cido como “modelo burocrático”, transformando-o em algo novo, que se assemelhasse mais ao modo de gestão 
do setor privado, conceituado na esfera pública como “modelo gerencial”.

Portanto, a redefinição do próprio papel do Estado emergiu como uma questão de alcance global nos anos 
90. No Brasil, essa temática adquiriu uma importância crucial, dada a significativa presença do Estado na 
economia nacional. A reforma do Estado tornou-se uma preocupação constante, uma vez que o Estado não 
conseguia mais responder eficazmente ao excesso de demandas, sobretudo no âmbito social.

Em resumo, a Crise do Estado pode ser caracterizada pelos seguintes aspectos:

1) Uma crise fiscal, evidenciada pela progressiva deterioração das finanças públicas, com o déficit público 
afetando negativamente os investimentos no setor privado.

2) Uma crise relacionada ao modelo de intervenção estatal na economia, marcando o esgotamento da es-
tratégia de estatização. As empresas estatais já não podiam mais impulsionar o crescimento econômico dos 
países, e o paradigma do Estado interventor, conforme delineado pela economia Keynesiana, estava rapida-
mente perdendo sua relevância.
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Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais

Conceito de Materiais de Consumo e Materiais Permanentes
O controle de materiais de consumo e de patrimônio é uma prática administrativa indispensável para o bom 

funcionamento das organizações. Ele consiste no conjunto de procedimentos destinados a registrar, acompa-
nhar e fiscalizar os recursos materiais utilizados nas atividades diárias. Esse controle garante que os materiais 
estejam disponíveis quando necessários, evita desperdícios e contribui para a gestão eficiente dos recursos 
financeiros.

Os materiais de consumo são aqueles que se esgotam com o uso ou possuem vida útil reduzida. São utiliza-
dos continuamente nas rotinas administrativas e operacionais e necessitam de reposição frequente. Exemplos 
comuns incluem papel, canetas, grampos, produtos de limpeza e cartuchos de tinta. Já os materiais perma-
nentes, também chamados de bens patrimoniais, possuem durabilidade prolongada e integram o patrimônio 
da organização. São bens que não se consomem de forma imediata, como mesas, cadeiras, computadores e 
equipamentos diversos. Essa distinção é essencial porque cada categoria exige formas específicas de controle, 
registro e acompanhamento.

Material de Expediente e sua Função Administrativa
Os materiais de expediente constituem um grupo específico dentro dos materiais de consumo e estão dire-

tamente relacionados às atividades administrativas. Eles viabilizam a produção de documentos, a organização 
de arquivos, o registro de informações e a comunicação interna. Apesar de apresentarem baixo valor unitário, 
seu uso constante pode representar impacto relevante no orçamento institucional. A ausência de controle pode 
resultar em desperdício, falta de insumos essenciais ou aquisições desnecessárias, comprometendo a eficiên-
cia do setor.

Importância do Controle Interno
O controle interno corresponde ao conjunto de normas e procedimentos adotados para assegurar que 

os recursos da organização sejam utilizados de forma adequada e transparente. No âmbito dos materiais de 
consumo e do patrimônio, ele permite acompanhar entradas e saídas, identificar responsabilidades e manter 
registros atualizados. Um sistema de controle eficiente contribui para a redução de perdas, evita extravios e 
facilita auditorias e processos de fiscalização. Sem esse acompanhamento sistemático, torna-se difícil manter 
a organização e a previsibilidade no uso dos recursos.

Responsabilidade Administrativa pelo Uso dos Materiais
Todo material adquirido por uma organização representa aplicação de recursos financeiros e, por essa 

razão, deve ser utilizado com responsabilidade e consciência administrativa. A responsabilidade envolve a utili-
zação correta, a conservação adequada e a guarda cuidadosa dos materiais, evitando desperdícios, danos ou 
uso indevido. O emprego desses recursos deve estar sempre vinculado às finalidades institucionais, garantindo 
que cumpram sua função dentro das atividades organizacionais.

Cada setor ou colaborador que recebe materiais passa a assumir o dever de zelar por sua integridade e uso 
adequado. No caso dos bens patrimoniais, essa responsabilidade costuma ser formalizada por meio de registro 
que identifica o responsável pela guarda do bem. Esse procedimento fortalece o controle interno, amplia a ras-
treabilidade e contribui para maior segurança na administração do patrimônio institucional.

Relação entre Controle de Materiais e Eficiência Organizacional
A eficiência organizacional está diretamente ligada à qualidade do controle dos materiais. Quando há pla-

nejamento, registros atualizados e acompanhamento contínuo, a instituição consegue equilibrar a quantidade 
de materiais disponíveis com a demanda real de consumo. Isso evita tanto a escassez quanto o excesso de 
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Políticas Públicas

As políticas públicas desempenham um papel fundamental na organização e no funcionamento da socie-
dade. Elas resultam da ação do Estado para enfrentar problemas coletivos, garantindo direitos e promovendo 
o bem-estar social. 

Definição de Política Pública
Política pública pode ser definida como um conjunto de decisões e ações do Estado voltadas para a so-

lução de problemas da sociedade. Essas ações são planejadas, implementadas e avaliadas por governos e 
outros atores sociais, visando atender necessidades coletivas em áreas como saúde, educação, segurança e 
infraestrutura.  

As políticas públicas resultam de um processo político e administrativo que envolve múltiplos agentes, como 
governantes, legisladores, organizações da sociedade civil e o próprio cidadão. Elas podem ser formuladas em 
diferentes níveis governamentais – municipal, estadual ou federal – e envolvem a criação de leis, programas e 
projetos para atingir determinados objetivos sociais.  

Características Essenciais das Políticas Públicas  
As políticas públicas possuem algumas características que as diferenciam de outras ações sociais e gover-

namentais. As principais são:  

 ▪  Caráter público: As políticas públicas são voltadas para o interesse coletivo e buscam promover o bem 
comum. Elas afetam diretamente a vida da população e envolvem recursos públicos.  

 ▪  Processo contínuo: A formulação e implementação de políticas públicas não ocorrem de forma isolada, 
mas sim dentro de um ciclo que envolve planejamento, execução e avaliação.  

 ▪  Baseadas em problemas concretos: Uma política pública sempre surge da necessidade de resolver um 
problema específico da sociedade, como a falta de moradia, o desemprego ou a violência.  

 ▪  Decorrentes de decisões políticas: As políticas públicas são definidas por meio de escolhas feitas por 
governantes e legisladores, geralmente influenciadas por debates políticos, interesses econômicos e de-
mandas sociais.  

 ▪  Envolvem múltiplos atores: Diferentes grupos participam da formulação e implementação das políticas 
públicas, incluindo órgãos governamentais, empresas, organizações da sociedade civil e cidadãos.  

 ▪  Podem ser preventivas ou corretivas: Algumas políticas públicas visam evitar problemas futuros, como 
programas de vacinação, enquanto outras buscam corrigir problemas já existentes, como políticas de com-
bate à pobreza.  

Elementos Fundamentais para a Construção de Políticas Públicas
Para que uma política pública seja eficaz, é necessário que ela tenha alguns elementos fundamentais bem 

definidos. Esses elementos garantem que a política seja implementada de forma organizada e com resultados 
positivos.  

 ▪  Diagnóstico do problema: Antes de elaborar uma política pública, é essencial identificar e analisar a 
questão que precisa ser resolvida. Isso envolve a coleta de dados, estudos técnicos e participação social.  

 ▪  Objetivos claros: Uma política pública deve ter metas bem definidas, indicando quais resultados se es-
pera alcançar. Isso facilita o monitoramento e a avaliação de sua efetividade.  

 ▪  Instrumentos de implementação: Para que a política pública seja aplicada na prática, é necessário de-
finir os meios utilizados, como programas sociais, leis, incentivos fiscais e campanhas educativas.  
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